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ESQUECIMENTO 

 
Não precisam chorar. Somos desta maneira e talvez tenhamos ainda que trilhar um 
caminho muito longo até que mudemos nossa maneira de pensar e agir com as pessoas. 
 
Quando somos novos, bebês e, precisamos do colo de nossos entes queridos não 
imaginamos o que podemos nos tornar, mas quando já temos uma quantia razoável de 
anos já podemos imaginar ou mesmo sonhar com nosso futuro e – na medida do 
possível – buscar estes sonhos. 
 
No caminho – entretanto – existem vários obstáculos, pedras, buracos, barreiras ou o 
que você desejar nomear. E todos possuem estes percalços, quer seja branco, negro, 
bonito, feio, pobre ou rico, claro que cada um na medida em que seu espírito possa 
suportar. 
 
Claramente, com nosso crescimento vamos em busca de amizades, oportunidades que 
nos levem ao tão sonhado objetivo. Esta busca se faz a cada instante de nossas vidas, 
mas claro, sempre tem no meio da estrada um pedregulho que seja. Nestas horas 
aparecem, e sempre aparecem, pessoas que estão a postos para nos ajudar, até parecem 
anjos. Anjos, sim, aqueles que podem nos ajudar nos momentos mais difíceis. 
 
Mas, espera ai, existe ainda algo mais neste mundo estranho, nosso orgulho. É tão fácil 
esquecermos daqueles que realmente nos ajudam, sejam nossos familiares, amigos, 
colegas de trabalho ou mesmo pessoas que nada tem conosco. Estas em muitas ocasiões 
são muito mais importantes, estas realmente merecem nossa atenção. Mas o que 
fazemos? 
 
Geralmente nos esquecemos de todos e de tudo que nos foi feito. É assim mesmo, não 
vamos nos desesperar. Nossa gratidão é ingratidão.  
 
Ingratidão. Apenas mais um sentimento humano. 
 
Mas, no fundo de nossos corações, daqueles que realmente  nos importam, que nos 
ajudam, nos lembramos quem somos e de onde estamos porque nos ajudaram, porque 
nos deram suas mãos para nos manter na trilha, por mais acidentada que fosse. 
 
A todos aqueles que nos ajudam nosso reconhecimento verdadeiro. Um aperto de mão e 
um abraço. E além de tudo um verdadeiro sorriso. 
 
 
Walter Veroneze 
10.05.2012 
 
 


